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T É C N I C A    D O    5 1 % 
( A U T O D E C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A técnica do 51% é o recurso metafórico de análise racional e detalhada, 

utilizada pela conscin, homem ou mulher, envolvendo o confronto dos fatos e parafatos relaciona-

dos ao contexto decisório, objetivando averiguar a preponderância de 1%, ou mais, além da média 

entre as variáveis levantadas, contrastantes e interligadas, favoráveis e desfavoráveis, com o intui-

to de tomada de decisão lúcida e refletida no momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma 

Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao 

conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O termo cinquenta 

provém do idioma Latim Vulgar, quinquaginta, relacionado ao idioma Latim Clássico, quinqua-

ginta, “cinquenta”. Apareceu no mesmo Século XIII. A palavra um procede do idioma Latim 

unus, “um; uma”. Surgiu no mesmo Século XIII. O vocábulo porcento provém igualmente do 

idioma Latim, constituída pela preposição per, “por”, e centum, “cento”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Procedimento técnico do 51%. 2.  Método de análise do 51%.  

3.  Ferramenta investigativa do 51%. 4.  Técnica de contrastações do 51%. 

Neologia. As 3 expressões compostas técnica do 51%, técnica do 51% básica e técnica 

do 51% avançada são neologismos técnicos da Autodecidologia. 

Antonimologia: 1.  Indecisão diante da própria realidade confusa. 2.  Acomodação na 

vida humana desorganizada. 3.  Procrastinação autocorrupta. 4.  Irresolução no momento existen-

cial crucial. 5.  Pusilanimidade ante as injunções críticas da vida. 6.  Murismo proexológico. 

Estrangeirismologia: o gateway proexológico; a evitação da procrastinação ad infi-

nitum; a glasnost intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao raciocínio matemático lógico. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste ter-

ceirização evolutiva. Pesquisas geram convicções. Indefinição é autocorrupção. 

Coloquiologia: o pagar o preço pelas autodecisões proexológicas; o ato de trocar os 

pneus com o carro andando; o ato de sair de cima do muro; o fim do ato de empurrar com a bar-

riga; a evitação do hábito de jogar a toalha prematuramente frente aos desafios evolutivos; a pro-

filaxia do ato de errar a torto e a direito; a hora de bater o martelo decisivo. 

Citaciologia: – Não há vento favorável para quem não sabe aonde vai (Sêneca, 4 a.e.c.– 

–65 e.c.). 

Proverbiologia: – “Quem decide pode errar, quem não decide já errou”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ideário. „Qual percentual você aproveita de suas ideias?‟ O ideal é o aproveitamento 

de, no mínimo, 51%, lembrando que as extrapautas cognitivas são inevitáveis”. 

2.  “Resolução. A melhor resolução é aquela gerada pelo pararraciocínio ou a Paramate-

maticologia da autoponderação”. 

3.  “Segurança. O melhor é não entrarmos em nada que seja mais ou menos, mas entrar-

mos naquilo que dispomos de segurança consistente. Tal posicionamento vale para tudo, inclusi-

ve para relacionamentos interpessoais. Entrar no que é mais ou menos é evocar a lei de Murphy,  

e o ato acaba virando problema contra si mesmo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da priorização evolutiva; o holopensene pessoal da 

autorreflexão; o holopensene pessoal autopesquisístico; a amplitude autopensênica nas análises 
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avaliativas; a atenção constante às pressões holopensênicas inerentes ao autoposicionamento cos-

moético; a superação da instabilidade autopensênica; a busca da retilinearidade pensênica; a auto-

pensenização carregada no pen; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os voliciopensenes; a volicio-

pensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a pensenidade libertadora do raciocínio lógico;  

o holopensene pessoal da autorresolutividade cosmoética; o exercício de pensenizar considerando 

a autocontinuidade multiexistencial. 

 

Fatologia: a busca pelo realismo na autavaliação existencial conduzindo a melhores re-

sultados; o cotejamento dos fatos e parafatos envolvidos no contexto decisório; o exame panorâ-

mico criterioso dos itens prós e contras; o nível de profundidade das autorreflexões nas análises 

avaliativas; o senso autocrítico cosmoético evitando tendenciosidade no levantamento das variá-

veis; a maior fidedignidade no inventário dos fatos e parafatos; a impossibilidade de abarcar todos 

os aspectos envolvidos (zonas cinzentas); a inclusão da variável evolutiva na tomada de decisão;  

a análise refletida das alternativas possíveis; a capacidade de equacionar logicamente os fatos  

e parafatos; as tomadas de decisões mais acertadas fundamentadas em pesquisas e evidências;  

a profilaxia da tomada de decisão precipitada; a atenção às pseudoprioridades consideradas im-

portantes e prazerosas; a satisfação momentânea; o ato de enxergar apenas as perdas; a dificulda-

de de capturar os ganhos evolutivos; a tolerância quanto à auto e heterocorrupção; a autabnegação 

disfuncional; a orientação excessiva pelas demandas dos outros; a capacidade de filtrar as influên-

cias externas; a autodeterminação cosmoética na resistência equilibrada às pressões externas;  

a postura ideal de não fugir do desconforto emocional e das incertezas; o uso inteligente do livre 

arbítrio pessoal; o desapego evolutivo; a autoconsciência quanto afazer da mesma forma os resul-

tados serem os mesmos; o entendimento da construção gradativa do futuro a partir das ações to-

madas no aqui e agora; a autoconsciência quanto à indelegabilidade das responsabilidades pelas 

próprias decisões; a importância da realização dos deveres de casa na autoqualificação conscien-

cial; a autolucidez de as consciexes amparadoras não tomarem decisões pessoais; os aportes tem-

porários; o escrutínio acurado das complexidades inerentes às realidades; a atenção apurada às 

nuanças e sutilezas dos fatos e parafatos enumerados; a atenção acurada às sincronicidades; a afe-

rição das consequências inevitáveis, dos ônus e / ou bônus das decisões tomadas; o aproveitamen-

to dos campos bioenergéticos desassediadores das dinâmicas parapsíquicas para o aprofundamen-

to autopesquisístico; a consciência tranquila pelo desempenho do melhor possível dentro do con-

texto vivenciado; a compreensão quanto à complexidade da consciência com valores intermissi-

vos; as prospectivas das prováveis repercussões futuras; a valorização da amparabilidade lúcida;  

a composição do saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego máxi-

mo dos recursos multidimensionais disponíveis no levantamento das variáveis da conjuntura em 

análise; as mobilizações básicas de energias conscienciais (MBEs) constantes, buscando o auto-

desassédio mentalsomático; a leitura energética de cada item da lista visando a ampliação da vi-

são de conjunto; a profilaxia da rebarba energética decorrente de decisão precipitada; a projeção 

educativa clareando o ponto cego da prioridade pessoal; a tenepes evidenciando a falta de autopo-

sicionamento cosmoético; a atenção quanto à pressão extrafísica interferindo na decisão a ser to-

mada; o antidesperdício dos insights dos amparadores extrafísicos; a sinalética energética e para-

psíquica pessoal auxiliando no norteamento da autorresolutividade; a reverberação energética sa-

dia gerada a partir do autoposicionamento sadio; a atuação dos amparadores extrafísicos a partir 

do autoposicionamento em decisões críticas; as parassincronicidades corroborando o acerto das 

decisões tomadas; a evitação da melex pós-dessomática; a observação ao autorrevezamento multi-

existencial nas tomadas de decisões críticas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (nocivo) irreflexão-precipitação; o sinergismo autocog-

nição maior–acerto maior; o sinergismo renúncia cosmoética–desapego evolutivo; o sinergismo 

bússola intraconsciencial–voliciolina; o sinergismo posicionamento íntimo cosmoético–ampara-

bilidade; o sinergismo desafio evolutivo–autenfrentamento. 

Principiologia: o princípio de a evolução ser a eliminação gradativa dos pontos cegos 

relativos ao panorama cósmico na autoconsciencialidade; o princípio de se preferir o possível 

realizado ao invés do ideal tão só imaginado (idealizado); o princípio de não deixar para ama-

nhã os enfrentamentos necessários hoje; o princípio filosófico de ter coragem para mudar o mu-

tável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais (CPP); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) embasando os autoposicionamentos. 

Teoriologia: a teoria do detalhismo analítico; a teoria da análise comparativa; a teoria 

da zona de conforto patológica; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria de a vida humana 

atual valer 15 vidas humanas pregressas. 

Tecnologia: a técnica do 51%; a técnica de checagem da intenção pessoal; a técnica da 

listagem dos prós e contras; a técnica do levantamento dos valores pessoais vigentes; a técnica 

do sobrepairamento analítico; a técnica do detalhismo; a técnica da autorreflexão de 5 horas 

aplicada à análise cosmovisiológica das possiblidades; a técnica de os fatos orientarem as deci-

sões; a técnica do mapa mental; a técnica da leitura nas entrelinhas. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) ampliando 

visão de conjunto da própria realidade consciencial; a organização do tempo pessoal tendo o vo-

luntariado conscienciológico enquanto ponto de referência; o voluntariado conscienciológico 

servindo de estímulo à antiprocrastinação evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Paraper-

cepciologistas; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos;  

o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Amparologia. 

Efeitologia: o efeito libertador das decisões maduras; os efeitos homeostáticos da subs-

tituição dos achismos pelas autopesquisas fundamentadas teaticamente; o efeito obnubilador da 

emocionalidade exacerbada na visão de conjunto; o efeito da autorreflexão na ampliação do uni-

verso de possibilidades; o efeito desassediante da explicitação dos parâmetros avaliativos; os 

efeitos multidimensionais salutares do ato de escrever e refletir; o efeito halo do acerto da proé-

xis pessoal para os compassageiros evolutivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do autoposicionamento lúcido. 

Ciclologia: o ciclo do processo decisório pesquisa-alternativas-análise-avaliação-deci-

são; o ciclo vida humana–vida intermissiva; o ciclo mesméxis-incompléxis; o ciclo de realização 

vontade-intenção-decisão-determinação. 

Enumerologia: o antagonismo patológico procrastinação / precipitação; o antagonis-

mo profundidade pesquisística / abordagem superficial; o antagonismo ganhos evolutivos / ga-

nhos secundários; o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo condição de assis-

tente / condição de assistido; o antagonismo acomodação / responsabilidade intermissiva. 

Binomiologia: o binômio prioridade pessoal–prioridade interassistencial; o binômio 

egocentrismo–ganho secundário; o binômio economicidade cosmoética–autopromoção evoluti-

va; o binômio desejo-tendenciosidade; o binômio obviedade-complexidade; o binômio paciência- 

-persistência; o binômio análise-síntese. 

Interaciologia: a interação escolha impensada–acumpliciamento; a interação baixa au-

torreflexão–robotização existencial; a interação aportes evolutivos–retribuições interassisten-
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ciais; a interação egocarma-grupocarma-policarma; a interação autonomia consciencial–inter-

dependência evolutiva; a interação binocular visão cerebral–cosmovisão paracerebral. 

Crescendologia: o crescendo monovisão intrafísica–cosmovisão multidimensional;  

o crescendo não pensar–pensar pequeno–pensar grande–pensar cosmicamente; o crescendo aná-

lise psicossomática–análise mentalsomática; o crescendo ideias inatas–recuperação de cons–as-

sertividade evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio amplitude-profundidade-especificidade; o trinômio retros-

pectiva-perspectiva-prospectiva; a profilaxia quanto aos desvios do trinômio poder-posição-pres-

tígio. 

Antagonismologia: o antagonismo implicitude / explicitude; o antagonismo protagonis-

ta da vida / espectador da vida; o antagonismo eustresse / estresse; o antagonismo imperícia  

/ análise dos riscos; o antagonismo memória / esquecimento; o antagonismo recuar vitimizando- 

-se / seguir enfrentando-se; o antagonismo omissão deficitária / posicionamento superavitário. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência com a vida repleta de tarefas vivenciar  

o vazio existencial; o paradoxo evolutivo de, quanto mais preencher as próprias lacunas cogniti-

vas, mais vislumbrar a dimensão do incognoscível; os paradoxos das autodecisões; o paradoxo 

de a análise detalhada das partes permitir a visão de conjunto do todo; o paradoxo da decisão 

pela não decisão na decidofobia; o paradoxo da profundidade da pesquisa levando à redução de 

afirmações peremptórias. 

Politicologia: a má política de deixar como está para ver como fica; a decidocracia;  

a meritocracia; a lucidocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada a autodecidibilidade evolutiva; a lei da eco-

nomia de males; a lei da retribuição. 

Filiologia: a decidofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia; a amparofilia; a desassediofilia; 

a parapsicofilia; a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a cosmovisiofilia; a definofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia do futuro; o sobrepairamento da errofobia; a extinção 

da cairofobia; a eliminação da fobia do ônus do não; o fim da neofobia; a eliminação da fronemo-

fobia; a superação da coerenciofobia; a supressão da a criticofobia. 

Sindromologia: a erradicação da síndrome da distorção da realidade; a libertação da 

síndrome do ansiosismo; a eliminação da síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome da 

ectopia afetiva (SEA) dificultando na opção pelo melhor; a evitação da síndrome da dispersão 

consciencial nas abordagens multifacetadas dos fatos e parafatos; a erradicação da síndrome da 

apriorismose; o combate da síndrome da pressa. 

Maniologia: a superação da abulomania; a eliminação da mania da avaliação superfi-

cial; a ultrapassagem da murismomania; a mania do perfeccionismo levando à decidofobia; a pre-

venção da mania de se nivelar por baixo; a extinção da mania de postergar decisões; o corte da 

mania da pseudonormalidade; a profilaxia da mania de deixar tudo para depois. 

Mitologia: o fim do mito da autevolução espontânea, natural e sem autesforço; a des-

truição do mito do acaso. 

Holotecologia: a decidoteca; a pensenoteca; a egoteca; a cosmoeticoteca; a experimen-

toteca; a sinaleticoteca; a cognoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodecidologia; a Tecnologia; a Autorganizaciologia; a Meto-

dologia; a Contrapontologia; a Autocriteriologia; a Autopriorologia; a Parapercepciologia; a Men-

talsomatologia; a Cosmovisiologia; a Voliciologia; a Autoproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin resoluta; a conscin decidofílica; a conscin sem-

peraprendente; a isca humana lúcida; a dupla evolutiva (DE); a conscin “maria vai com as ou-

tras”; a conscin impulsiva; a conscin paraperceptiva; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o cético otimista cosmoético (COC); o tomador de decisão; o homem 

decisor; o pré-serenão vulgar; o guia extrafísico amaurótico ou pseudamparador; o intermissivis-

ta; o compassageiro evolutivo; o proexista; o inversor existencial; o reciclante existencial;  

o exemplarista; o tenepessista; o projetor consciente; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o conscienciólogo; o verbetógrafo; o homem de ação na vontade de acertar. 

 

Femininologia: a COC; a tomadora de decisão; a mulher decisora; a pré-serenona vul-

gar; a guia extrafísica amaurótica ou pseudamparadora; a intermissivista; a compassageira evolu-

tiva; a proexista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a exemplarista; a tenepessista;  

a projetora consciente; a parapercepciologista; a pesquisadora; a consciencióloga; a verbetógrafa; 

a mulher de ação na vontade de acertar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens contrapunctor; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autopositor; o Homo 

sapiens definitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: técnica do 51% básica = a aplicada para atender às decisões pontuais da 

cotidianidade pessoal; técnica do 51% avançada = a aplicada quanto às decisões evolutivas con-

fluentes com o completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura da avaliação sistemática das realidades e pararrealidades; a er-

radicação da cultura da postergação; a cultura de só lembrar dos amparadores em situações difí-

ceis; a cultura da aceleração da História Pessoal; a cultura da autonomia consciencial. 

 

Procedimentos. Segundo a Contrapontologia, eis, por exemplo, em ordem funcional, 10 

passos para a aplicação da técnica do 51%, buscando autorreflexões e tomadas de decisões 

acertadas a partir do cotejamento técnico das variáveis levantadas: 

01.  Preparação: organizar ambiente autopesquisístico em local reservado e tranquilo; 

fazer mobilização básica das energias; formar holopensene de conexão com amparo extrafísico; 

buscar assentamento pensênico autorreflexivo. 

02.  Material: preparar folhas de papel em branco e canetas de fácil escrita. 

03.  Template: inserir no cabeçalho o tema relacionado à escolha, decisão ou questão 

pessoal a resolver; dividir a folha em duas colunas, sendo a primeira de itens desfavoráveis (con-

tras ou trafares) e a segunda, favoráveis (prós ou trafores). 

04.  Enumeração: registrar livremente, sem censura ou correções, conforme vão surgin-

do na mente, ao modo de brainstorming, o máximo de variáveis correspondentes a fatos, parafa-

tos, ocorrências ou contingências relacionados à situação em pauta, em cada lado da coluna. 

05.  Exaustividade: promover picotagem de ideias, em subtópicos, com acuidade, expli-

citando e anatomizando em detalhes mínimos possíveis. 

06.  Expansão: utilizar, por exemplo, a técnica do mapa mental para a ampliação, com-

preensão e expansão dos dados complementares, derivações e decorrências de cada item. 

07.  Psicossomática: evidenciar eventuais variáveis com conotação emocional. 

08.  Valoração: destacar e pontuar variáveis mais relevantes de acordo com as priorida-

des os valores pessoais. 

09.  Entrelinhas: fazer leitura energética aprofundando as informações inexplícitas, 

multidimensionais (parabastidores), anotando as percepções, parapercepções e eventuais insights. 

10.  Deliberação: analisar a enumeração integral registrada, com a ampliação da auto-

cosmovisão do contexto geral, partindo para a tomada de decisão racional, a partir da confronta-

ção dos dados elencados, prós e contras, realizada com a máxima imparcialidade e autocrítica 

cosmoética. 
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Evitações. Sob o enfoque da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 20 condições a serem, racionalmente, evitadas na aplicação da técnica do 51%, otimizando 

os resultados evolutivos daí decorrentes: 

01.  Atalhos anticosmoéticos. 

02.  Autojustificativas psicossomáticas. 

03.  Autovitimização. 

04.  Egocentrismo exacerbado. 

05.  Fuga da autorreflexão decisória. 

06.  Hábitos improdutivos. 

07.  Imediatismo materialista. 

08.  Impulsividade. 

09.  Interpretatices. 

10.  Loc externo. 

11.  Mimeses perdulárias. 

12.  Murismo. 

13.  Otimismo irrealista. 

14.  Pacto de micromediocridade. 

15.  Permissividade antiproexológica. 

16.  Preguiça mental. 

17.  Priorizações errôneas. 

18.  Proexopatia. 

19.  Pusilanimidade. 

20.  Raciocínio simplista. 

 

Autopesquisa. Do ponto de vista da Autoproexologia, a autopesquisa atualizada propor-

ciona a clareza sobre aspectos mais importantes do momento evolutivo e do critério de avaliação 

do contexto decisório, potencializando a capacidade de tomar decisões sérias e rápidas. 

Continuísmo. Sob a ótica da Autorrevezamentologia, os parâmetros e os critérios avalia-

tivos podem ser aprimorados ao se considerar o impacto das escolhas a longo prazo, tanto na pró-

xima intermissão quanto na próxima ressoma, com a qualificação positiva do saldo da FEP. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a técnica do 51%, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anorexia  decisória:  Decidologia;  Nosográfico. 

02.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autodecisão  alavancadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

05.  Autodesapego  ao  heterorreconhecimento:  Autossuficienciologia;  Homeostático. 

06.  Critério  de  prioridade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Embasamento  decisório:  Paradireitologia;  Neutro. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

10.  Ilusão  da  regularidade:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Interação  retrospectiva-prospectiva:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Paralisia  por  análise:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Princípio  da  ampliação  do  acerto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Sobrepairamento  do  autodesconforto:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 
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O  USO  DA  TÉCNICA  DO  51%  PROPICIA  MAIOR  ACERTO  

NAS  AUTODECISÕES  EVOLUTIVAS  EXPANDINDO  O  LIVRE  

ARBÍTRIO  PESSOAL  E  DIMINUINDO  A  ATUAÇÃO  DO  DE-
TERMINISMO  NA  VIDA  CONSCIENCIAL  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já empregou a técnica do 51% visando qualificar 

as autodecisões críticas? Com quais resultados? 
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